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Domingo de Páscoa
Sol
Senhor, eterno vivente, eu te dou graças porque, pela fé, me envolve a luz da tua ressurreição, desde as fontes batismais. Tu és o astro que me ilumina, que me dá a vida. Tu és a fonte da minha vitalidade e manténs acesa a minha esperança.
Ajuda-me a tomar consciência de, pelo baptismo, sou um fruto da ressurreição, instado pelo Evangelho a viver cada um dos meus dias assente na tua fidelidade. 

II Domingo da Páscoa
Coração
Meu Senhor e meu Deus, eu dou te graças pelo teu amor gratuito e abundante. Na ferida do teu amor Tu curas as minhas feridas. O teu lado aberto na Cruz é a cratera onde se revitaliza a Criação, a nascente de onde continuamente jorra a misericórdia, que me regenera.
Aumenta a minha fé para que possa participar na bem-aventurança dos que fazem vibrar a notícia mais bela da história, daqueles que acreditam sem terem visto.


III Domingo da Páscoa
Peixe
Senhor, mesa e banquete da comunhão, eu te dou graças porque a tua presença alimenta. Dou-te graças pela fé de quantos me precederam e a trazem intacta até ao contexto onde se desenrola a minha caminhada, desde o dia do baptismo.  
Envolve as minhas vacilações e tibiezas no dom da tua paz, que abre portas e atemoriza medos. Desbasta a timidez e apura a qualidade do meu testemunho. Faz-me página viva do teu Evangelho.


IV Domingo da Páscoa
Cajado
Senhor, meu pastor, eu te dou graças por que me conduzes aos prados vibrantes da tua Palavra e aos pastos da Eucaristia. Como é confortante fazer parte do teu rebanho e confiar-te a vida! Tu és a presença amorosa e tens poder para desmascarar os propagandistas de um mundo sem amor.
Bates à porta da minha liberdade. Entra, Senhor e revela-me o teu projecto sobre mim, faz-me penetrar no teu mistério e conhecer o timbre da tua voz, para que nunca me separe de ti.


V Domingo da Páscoa
Uva
Senhor, pão vivo descido do céu, vinho novo do banquete do Reino, Tu és a safra da minha alegria, a fonte do meu contínuo renascer. Tu me convidas a viver em união contigo como o ramo que, para viver e dar fruto, tem de estar unido à videira.
Tu, divino Agricultor, solidifica o meu vínculo de compromisso contigo e com a tua Igreja. Mantém em mim a coragem para suportar todas as podas que me purificam e me garantem a fecundidade. 


VI Domingo da Páscoa
Mãos dadas
Senhor, nossa Páscoa Imolada, puro amor, eu te dou graças por que me deste a maior prova de amor, morrendo para me dar vida e ainda hoje me dás o sustento do amor dos irmãos, através do teu mandamento novo. 
Porque me escolheste, através do dom do baptismo, e continuamente me chamas, concede-me o regozijo por ter a glória da tua amizade, a fim de que o fruto do meu testemunho de pertença a Ti permaneça.


VII Domingo da Páscoa, Ascensão
Senhor e Rei do Universo, eu te dou graças pelo caminho que abres à nossa humanidade até às moradas do Pai eterno. Tu és o rastilho das promessas futuras, mas também a chama de presença divina que me anima a não desfalecer nas provações.
Seduz o meu olhar para que viva a vida como um caminho em que tu és a meta. Sustém a minha fragilidade na tua força, de modo que possa responder ao mandamento de te anunciar até aos confins do mundo.


Pentecostes
Senhor, Mestre do amor, eu te dou graças pelo dom do teu Espírito, o Paráclito que me agita a vida e me faz operante a graça do baptismo. Ele é o consolador, Aquele que me faz aproximar do teu mistério e me faz saborear a divina filiação.
Abre as minhas capacidades à sua acção transformadora, os limites da minha timidez às medidas do seu sopro vivificante.

